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INSTRUÇÃO NORMATIVA PPGENF Nº 01/2021 

 

 

Estabelece novas normas para o 

credenciamento e recredenciamento de 

docentes do Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em Enfermagem (PPGENF) da 

Faculdade de Enfermagem (FEN) da 

Universidade Federal de Goiás (UFG) e 

revoga a Resolução CPG/PPGENF nº 

02/2016. 

 

A Coordenadoria do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da FEN/UFG, reunida em 

sessão plenária realizada em 21 de maio de 2021, tendo em vista o Regulamento do Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Enfermagem, normativas da Universidade Federal de Goiás, diretrizes e 

documentos da área de Enfermagem da CAPES (Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Ensino Superior). 

 

R E S O L V E: 

 

Art. 1o  O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem (PPGENF) da Faculdade de 

Enfermagem (FEN) da Universidade Federal de Goiás (UFG) credenciará, por meio de Edital 

específico e com base em suas necessidades, professores para nele realizar atividades.   

 

Art. 2o  As necessidades relativas ao credenciamento de docentes para atuar no PPGENF serão 

definidas pela Coordenadoria, respeitando-se as diretrizes e exigências da área de Enfermagem da 

CAPES, em relação ao conjunto de parâmetros de avaliação do Programa. 

 

Art. 3o  Poderão ser credenciados como docentes do Programa, professores do quadro ativo ou 

inativo da Universidade Federal de Goiás e de outras Instituições de Ensino Superior.   

 

Parágrafo único.  O credenciamento de professores inativos obedecerá também às normas vigentes 

na UFG, para atuação voluntária na instituição. 

 

Art. 4o Ao ser credenciado no PPGENF o docente estará apto para atuar no curso de Mestrado, se 

atender os critérios do art. 5º e para orientar no nível Doutorado se atender os critérios do art. 6º. 

 

Parágrafo único.  O credenciamento do professor para atuar no nível Doutorado implica que ele 

estará vinculado nos dois níveis: Mestrado e Doutorado. 

 

Art. 5º  São requisitos para o credenciamento de professores para o quadro docente do Programa 

para atuar exclusivamente no Mestrado: 

 

I.  possuir título de doutor; 

II.  Desenvolver pesquisas compatíveis com sua inserção em uma ou mais Linhas de pesquisa do 

PPGENF; 

III. apresentar Lattes atualizado no mês vigente à solicitação do credenciamento; 
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IV. ter projeto de pesquisa cadastrado no sistema de pesquisa da UFG em andamento, em tema 

compatível com uma das linhas de pesquisa do Programa; 

V.  para atuar como colaborador deverá apresentar, nos últimos quatro anos, produção qualificada 

equivalente a pelo menos 400 pontos ou média de, pelo menos um artigo por ano no quadriênio, dos 

quais, no mínimo 30% publicada em periódicos científicos indexados nas bases Web of Science e/ou 

Scopus, com Fator de Impacto/JCR ≥ 1,0 e Índice H/SJR ≥ 0,15, respectivamente; 

VI.  para atuar como permanente deverá apresentar nos últimos quatro anos, produção qualificada 

equivalente a pelo menos 400 pontos ou média de, pelo menos um artigo por ano no quadriênio, dos 

quais, dos quais, no mínimo 50% publicada em periódicos científicos indexados nas bases Web of 

Science e/ou Scopus, com Fator de Impacto/JCR ≥ 1,0 e Índice H/SJR ≥ 0,15, respectivamente; 

VII.  apresentar proposta de trabalho que inclua inserção em atividades de ensino, desenvolvimento 

de pesquisa e orientação compatível com a área de concentração e linhas de pesquisa do Programa, 

em formulário padronizado pelo PPGENF; 

VIII. ter experiência de, no mínimo, duas orientações concluídas ou em andamento de Iniciação à 

Pesquisa Científica, Tecnológica e em Inovação em programa oficial de fomento ou Trabalho de 

Final de Graduação ou Especialização, ou duas Coorientações de Mestrado.  

 

Parágrafo Único. Para efeito da pontuação exigida nos incisos V e VI, serão computados os pontos 

atribuídos pela área de Enfermagem da CAPES de acordo com o Qualis vigente para o periódico onde 

o produto foi publicado ou aceito para publicação. 

 

Art. 6º  São requisitos para o credenciamento de professores para o quadro docente do Programa 

para atuar no Doutorado: 

 

I. possuir título de Doutor; 

II. Desenvolver pesquisas compatíveis com sua inserção em uma ou mais linhas de pesquisa do 

PPGENF; 

III. estar inserido em grupo de pesquisa cadastrado pelo CNPq;  

IV. apresentar Lattes atualizado no mês vigente à solicitação do credenciamento; 

V. ter projeto de pesquisa cadastrado no sistema de pesquisa da UFG em andamento, em tema 

compatível com uma das linhas de pesquisa do Programa. 

VI. para atuar como permanente deverá apresentar nos últimos quatro anos, produção qualificada 

equivalente a pelo menos 500 pontos ou média de pelo menos um artigo por ano no quadriênio, dos 

quais, dos quais, no mínimo 50% publicada em periódicos científicos indexados nas bases Web of 

Science e/ou Scopus, com Fator de Impacto/JCR ≥ 1,0 e Índice H/SJR ≥ 0,15, respectivamente; 

VII. apresentar comprovante de envio e/ou em avaliação, nos 12 meses anteriores à data de 

solicitação de credenciamento, de pelo menos dois artigos para publicação em periódico científicos 

indexados nas bases Web of Science e/ou Scopus, com Fator de Impacto/JCR ≥ 1,0 e Índice H/SJR ≥ 

0,15, respectivamente;  

VIII. apresentar proposta de trabalho que inclua atividades de ensino, pesquisa e orientação 

compatíveis com a área de concentração e linhas de pesquisa do Programa; 

IX. possuir experiência mínima de três orientações concluídas de atividades de Iniciação à Pesquisa 

Científica, Tecnológica e em Inovação em agências oficiais de fomento e uma orientação concluída de 

Mestrado. 
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Art. 7º  A solicitação de credenciamento deverá ser dirigida à Coordenação do Programa de Pós-

Graduação em Enfermagem, em formulário específico do PPGENF acompanhado de:  

 

a) Lattes atualizado do mês vigente; 

b) Proposta de atuação do docente no PPGENF;  

c) Comprovantes da produção científica exigida nos incisos VI e VII dos Artigos 5º e 6º. 

 

Parágrafo único. A solicitação será encaminhada à Comissão de Acompanhamento Docente, que 

emitirá um parecer consubstanciado, com base na presente resolução, indicando ser “favorável” ou 

“contrário” ao credenciamento, o que será apreciado e julgado em reunião da Coordenadoria do 

Programa. 

 

Art. 8º Todos os docentes credenciados devem passar pelo processo de recredenciamento ao 

término de cada período de avaliação da CAPES, preferencialmente antes da publicação do edital de 

processo seletivo do próximo ano letivo, seguindo os requisitos descritos nos Artigos 5º e 6º, 

dependendo do nível em que atua. 

 

§ 1º A Coordenadoria do Programa determinará o prazo de envio da solicitação de recredenciamento 

acompanhada dos comprovantes necessários. 

 

§ 2º Para atuar no Mestrado a análise do recredenciamento levará em conta a apresentação ao menos 

dos itens I ao VII das seguintes atividades, referentes ao quadriênio anterior a solicitação: 

 

I. Orientações de pelo menos dois trabalhos de Iniciação Científica e/ou de Conclusão de Curso de 

Graduação; 

II. Orientações de pelo menos duas dissertações concluídas e duas em andamento nos últimos 

quatro anos, considerando-se a proporcionalidade; 

III. Defesa de pelo menos 50% dos produtos finais, no prazo regulamentar de 24 meses;  

IV. Cumprimento do inciso VII do Art. 5º, incluindo a participação de discentes regulares ou 

egressos do PPGENF em pelo menos 40% das produções;  

V. Oferta de disciplina(s) no PPGENF, pelo menos duas vezes no quadriênio; 

VI. Inserção regional ou nacional demonstradas pela comprovação de pelo menos três atividades 

regionais/nacionais a seguir elencadas:  

 

a) Atividades que demonstrem articulação interinstitucional (coorientação ou orientação de 

estudante em PPG do exterior, orientação de estudante do PPG em cotutela, conferências; 

palestras; seminários realizados no exterior, organizado por entidades, internacionais...); 

b) Oferta de disciplina de PG em outros programas; 

c) Consultoria técnico-científica (instituições públicas, privadas ou agências de fomento); 

d) Editoria/consultoria (consultor ad hoc, membro de corpo editorial ou editor de 

periódicos); 

e) Representações em agências de fomento, sociedades ou associações científicas;  

f) Recebimento de prêmios; 

g) Participação em comissões científicas de eventos (regionais nacionais); 
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h) Orientação de pós-doutorado; 

i) Recebimento de professor visitante; 

j) Formação de profissionais para áreas estratégicas; 

k) Organização de eventos conjuntos; 

l) Atuação como professor visitante em outras instituições; 

m) Participação em programas institucionais de cooperação da CAPES, como: Projetos de 

Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior e PROCAD; 

n) Participação em programas de cooperação de agências de fomento, como projetos 

temáticos do CNPq, FAPs ou FINEP.  

VII. Possuir dois a 10 orientandos, considerando todos os Programas de Pós-graduação; 

VIII. Colaborador ou Coordenador de Projeto financiado 

 

§ 3º Para atuar no Doutorado a análise do recredenciamento levará em conta a apresentação dos itens 

I ao VIII das seguintes atividades referentes ao quadriênio anterior à solicitação: 

 

I. Orientação de pelo menos um trabalho de Iniciação à Pesquisa Científica, Tecnológica e em 

Inovação e/ou de Conclusão de Curso de Graduação; 

II. Orientação de pelo menos duas teses concluídas e duas orientações em andamento nos últimos 

quatro anos; 

III. Defesa de pelo menos 50% dos produtos finais no prazo regulamentar de 48 meses;  

Cumprimento do inciso VI do artigo 6º, incluindo a participação de discentes regulares ou egressos do 

PPGENF em pelo menos 40% das publicações em periódicos científicos indexados nas bases Web of 

Science e/ou Scopus, com JCR ≥ 1,0 e SJR ≥ 0,15, respectivamente; 

IV. Oferta de disciplina(s) no PPGENF pelo menos duas vezes no quadriênio; 

V. Inserção regional ou nacional demonstradas pela comprovação de pelo menos três atividades 

regionais/nacionais a seguir elencadas: 

 

a) Atividades que demonstrem articulação interinstitucional (coorientação ou orientação de 

estudante em outro PPG, orientação a estudante em cotutela, participação em disciplinas em PPG do 

exterior, conferências; palestras; seminários realizados no exterior, organizado por entidades 

internacionais); 

b) Oferta de disciplina de PG em outros programas; 

c) Consultoria técnico-científica (instituições públicas, privadas ou agências de fomento). 

d) Editoria/consultoria (consultor ad hoc, membro de corpo editorial ou editor de periódicos); 

e) Representações em agências de fomento, sociedades ou associações científicas;  

f) Recebimento de prêmios; 

g) Participação em comissões científicas de eventos (regionais nacionais); 

h) Orientação de pós-doutorado; 

i) Recebimento de professor visitante; 

j) Formação de profissionais para áreas estratégicas; 
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k) Organização de eventos conjuntos; 

l) Atuação como professor visitante em outras instituições; 

m) Participação em programas institucionais de cooperação da CAPES, como: Projetos de 

Cooperação entre Instituições para Qualificação de Profissionais de Nível Superior e PROCAD; 

n) Participação em programas de cooperação de agências de fomento, como projetos temáticos 

do CNPq, FAPs ou FINEP.  

 

VI. Inserção internacional demonstrada por meio de pelo menos uma atividade a seguir elencadas: 

 

a) Publicação em parceria com pesquisadores estrangeiros; 

b) Publicação de circulação internacional (WOS, SCOPUS); 

c) Visitante ou convidado para atividades técnico-científicas (≥5dias) em instituições 

estrangeiras; 

d) Estágio/treinamento e atividades técnico-científicas (≥ 5dias) em instituições estrangeiras; 

e) Missões de estudo no exterior (mínimo 15 dias); 

f) Participação em grupo de pesquisa no exterior; 

g) Projeto de pesquisa realizado com equipe internacional; 

h) Projeto de pesquisa sediado e/ou coordenado em instituições internacionais; 

i) Projeto de pesquisa financiado por agência de fomento internacional; 

j) Recebimento de estudante estrangeiro para estágio pós-doutoral; 

k) Orientação ou coorientação de discentes estrangeiros regulares; 

l) Prêmios outorgados por instituição estrangeira; 

m) Representações em instituições localizadas no exterior (agências de fomento, sociedades 

ou associações científicas); 

n) Assessoria para a formulação de propostas de cursos novos no exterior; 

o) Parceria em ensino, pesquisa e orientação em países com menor grau de desenvolvimento 

na pós-graduação; 

p) Membro da Comissão de Julgamento de defesas no exterior de teses e dissertações.  

 

VII.   Possuir dois a 10 orientandos. considerando todos os Programas de Pós-graduação; 

VIII.   Colaborador ou Coordenador de Projeto financiado. 

 

§ 4º  Docentes que não tenham completado quatro anos de atuação no PPGENF ao final do período 

de avaliação da CAPES também deverão submeter-se ao mesmo processo de recredenciamento, mas 

terão as exigências de produção e experiência de orientação, proporcionais ao tempo de 

credenciamento. 

 

 

§ 5º  A análise de recredenciamento será realizada pela Comissão Docente que emitirá parecer 

“favorável” ou “desfavorável” ao recredenciamento do docente, o qual será submetido à aprovação da 

plenária em reunião da Coordenadoria. 
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§ 6º  A efetivação do docente como colaborador ou permanente ocorrerá no ano subsequente ao 

preenchimento do relatório de atividades do Programa. 

 

Art. 9º  A atuação do professor permanente inclui, necessariamente, o exercício de atividades de 

ensino, pesquisa e produção científica no âmbito do Programa. 

 

Art. 10  A atuação do professor colaborador inclui, necessariamente, atividades em pelo menos duas 

das três áreas mencionadas no Art. 8º, entendendo-se esta etapa como: 

 

a) preparatória para o desenvolvimento de plena capacidade de atuação no Programa; 

b) estímulo à fixação de docentes altamente produtivos, que estejam aposentados na UFG; ou 

c) transição preparatória do desligamento gradativo do docente. 

 

Art. 11.  No período que antecede a elaboração do edital para o processo seletivo do Doutorado, os 

docentes credenciados para o Mestrado poderão pleitear a progressão para atuar como docente no 

Doutorado, desde que atendido integralmente o disposto no caput do Artigo 6º e sejam abertas vagas 

para novas inclusões no quadro do curso de Doutorado, a critério da CPG. 

 

Parágrafo único  A solicitação de progressão para atuar também no Doutorado seguirá os mesmos 

trâmites da solicitação de credenciamento. 

 

Art. 12. O docente poderá ser credenciado como colaborador por no máximo quatro anos, exceto 

para casos de professores aposentados e com produtividade, mantidos os requisitos definidos nos 

artigos 5º e 6º, de acordo com o nível de atuação no Programa. 

 

Parágrafo único  Findo este período, caso o desempenho do professor credenciado como 

colaborador não indique compatibilidade para atuação como docente permanente, este passará pelo 

processo de descredenciamento, que inclui a não oferta de vagas no processo seletivo subsequente, a 

transição da sua responsabilidade e substituição na(s) disciplina(s) onde atua, até a defesa do último 

discente sob sua orientação. 

 

Art. 13.  Poderão ser credenciados, em fluxo contínuo, em caráter temporário, docentes para atuarem 

como Coorientadores no Mestrado ou Doutorado. 

 

§ 1º  O credenciamento como Coorientador é específico para cada orientando, não criando vínculo 

com o PPGENF como membro do corpo docente. 

 

§ 2º  São requisitos para o credenciamento como Coorientador de discente de Mestrado ou 

Doutorado: 

 

I- possuir título de doutor; 

II- apresentar produção de conhecimento qualificada compatível com a área específica da 

dissertação ou tese, na qual atuará como Coorientador. 

 

§ 3º  A solicitação do credenciamento do Coorientador deverá ser realizada até o 13º (décimo 

terceiro) mês da data de ingresso no Mestrado e 30º (trigésimo) mês da data de ingresso no Doutorado, 

encaminhada pelo Orientador à Coordenadoria do PPGENF, em formulário próprio expondo a 

contribuição do Coorientador e a natureza de suas atividades.  
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Art. 14.  Os casos não contemplados na presente Resolução serão deliberados pela Coordenadoria do 

Programa. 

 

Art. 15.  Essa Instrução Normativa entra em vigor na data de sua aprovação na Coordenadoria do 

Programa e revoga disposições em contrário.  

 

 

Goiânia, 21 de maio de 2021. 

 

 

 

Profa. Dra. Flaviana Vely Mendonça Vieira 

Coordenadora do Programa de Pós-graduação em Enfermagem 

Universidade Federal de Goiás 


